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EMENTA 

A disciplina analisa a relação do homem com as plantas ao longo da História Universal e do Brasil, 
ressaltando aspectos biológicos e culturais: o início da agricultura e a domesticação de plantas, a 
comercialização de especiarias e as rotas marítimas e terrestres até o século XVI, as grandes 
navegações ibéricas e as buscas de rotas marítimas para o oriente, o trânsito de plantas entre o 
Velho Mundo e o Novo Mundo, ciclos agrícolas no Brasil, o histórico do melhoramento genético de 
plantas e da biotecnologia vegetal e dos recursos genéticos vegetais, plantas negligenciadas e 
subutilizadas, plantas silvestres de valor comercial, plantas úteis de importância econômica, as 
plantas e rituais, mitos e símbolos, registros de plantas nas artes, o papel de pintores e desenhistas 
no registro da Flora no Brasil, a expansão da ocupação humana e da agricultura e impactos no 
ambiente. Ações para minimizar os impactos ambientais. Os Jardins Botânicos no Brasil. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Reconhecer a importância histór ica das plantas com a humanidade desde o iníc io da agricultura at é 
os dias atua is.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

CONCEITUAIS 

Compreender a importância da domest icação e plantas como uma primeira grande revo lução da 
humanidade.  

Anal isar os impactos bio lógicos, soc iais  e cu l turais do trânsito das plantas ent re os d i ferentes 
cont inentes.  

Reconhecer domín ios da bio logia  importantes nas tecnologias agrícolas.   

Reconhecer a diversidade de plantas úte is exploradas pela human idade: a l imentíc ias,  o leaginosas, 
condimentares,  medic inais,  indust r ia is,  ornamentais,  r i tua líst icas, etc.  

Compreender métodos de exploração agrícola que min imizem os impactos ao ambiente e métodos 
de recuperação ambiental ut i l izando plantas.  

Anal isar as re lações art íst icas e cu ltura is estabelecidas entre a Humanidade e as plantas.  

 

PROCEDIMENTAIS 

Proceder estudos de natureza h istór ica e etnográf ica  

 

ATITUDINAIS 

Perceber a interdisc ip l inar idade envolvida na proposta da d isc ip l ina e buscar integrar 
conhecimentos de sua área específ ica aos debates em au la.  



 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

  

1. O início da agricultura e a domesticação de plantas,  
2. A comercialização de especiarias e as rotas marítimas e terrestres até o século XVI,  
3. As grandes navegações ibéricas e a buscas de rotas marítimas para o oriente,  
4. O trânsito de plantas entre o Velho Mundo e o Novo Mundo,  

4.1. Plantas introduzidas da Europa/Ásia na América 
4.2. Plantas africanas introduzidas na América 
4.3. Plantas americanas introduzidas no Velho Mundo 

5. Ciclos agrícolas no Brasil: cana-de-açúcar, café, borracha, cacau. 
6. O histórico do melhoramento genético de plantas e da biotecnologia vegetal, 
7. Recursos Genéticos Vegetais: histórico, avanços e conceitos fundamentais. 
8. Categorias de plantas úteis de importância econômica: Alimentícias, Aromáticas, Medicinais, 

Fibras, Forrageiras, Ornamentais. 
9. Plantas negligenciadas e subutilizadas,  
10. Plantas silvestres de valor comercial,  
11. Plantas e os rituais, plantas e mitos, plantas e símbolos,  
12. Registros de plantas nas artes, o papel de pintores e desenhistas no registro da Flora no 

Brasil,  
13. A expansão da ocupação humana e da agricultura e impactos no ambiente.  
14. Ações para minimizar os impactos ambientais.  

14.1. Proteção ambiental: áreas protegidas, reflorestamento, recuperação de matas ciliares, 
corredores ecológicos 

14.2. Sistemas agrícolas e sustentabilidade. 
14.3. Adubo verde e interação microrganismos fixadores de nitrogênio  
14.4. Plantas no controle biológico de pragas e doenças. 
14.5. Plantas filtradoras 

15. Os Jardins Botânicos no Brasil. 

As avaliações propostas pretendem não só aprofundar conteúdos mas explorar os conteúdos 
procedimentais e atitudinais propostos neste plano 
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